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trânsito durante a manifes- 3 
tação do Movimentos dos (7.)  
Trabalhadores Sem-Terra 
(MST) e no Tratoraço. 

Uma das tarefas do heli-
cóptero é fazer o primeiro 
reconhecimento dos locais 
das ocorrências. Quando o 
Grupamento recebe uma 
chamada do Centro de In-
formações da PM, o heli-
cóptero é o primeiro a che-
gar ao local. "Informamos 
as condições para a chegada 
dos policiais em terra", ex-
plica Yamasaki. 

Mulher - Entre os 31 ofi-
ciais do Grupamento, está a 
piloto Cleide Alves, 27 anos. 
A policial começou a carrei-
ra seguindo o exemplo dos 
dois irmãos. "Vivia na Aca-
demia de Polícia com eles", 
lembra. 

Após trabalhar na Com-
panhia de Polícia do Con-
gresso, ela chegou ao Gru-
pamento aéreo em 2003 e 
depois das aulas de vôo, 
passou a pilotar o helicóp-
tero da PM, no ano passa-
do. 

Cleide foi a primeira 
mulher a ingressar no Gru-
pamento. "Nunca sofri pre-
conceito aqui. Abri portas 
para outras mulheres entra-
rem", orgulha-se. 
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Mais um helicóptero 
--77-74)  ara a polícia do DF 
CV * O Grupamento de Ope-

rações Aéreas da Policia 
Militar vai ganhar um se-
gundo helicóptero para aju-
dar no patrulhamento da ci-
dade. O equipamento deve 
ser entregue pelo Governo 
do Distrito Federal em de-
zembro e será empregado 
nas rondas preventivas que 
a corporação faz desde abril 
do ano passado. . 

As rondas usam o siste-
ma DHL (Dia, Hora e Lo-
cal), com base em informa-
ções da Secretaria de Segu-
rança do DE "Circulamos 
em ponto e horários especí-
ficos, onde há incidência 
maior de crimes. É uma me-
dida preventiva", afirma o 
major Ricardo Yamasaki, 
chefe das operações. 

O Grupamento de Ope-
rações Aéreas surgiu em 
1997, com o objetivo de 
atuar em ocorrências clas-
sificadas pela polícia como 
de "alto potencial ofensi-
vo", como seqüestros re-
lâmpago e roubos a ban-
cos., "Em 90% das ocorrên-
cias em que o helicóptero é 
empregado, os casos são 
resolvidos", garante o ma-
jor Yamasaki. 

Recentemente, a aerona-
ve atuou na coordenação do 


